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INTRODUÇÃO

O objetivo deste trabalho é investigar empiricamente o

impacto causado pelo uso de inovações modernizantes (automação

industrial de base microeletrônica -AI- e novas técnicas organi-

zacionais -TO-) sobre o processo de produção industrial, com ên-

fase nas mudanças ocorridas na organização da produção e no per-

fil de qualificação da mão de obra. (1)

São conhecidas as principais características da trajetó-

ria de um grupo de inovações, de base microeletrônica, que estão

revolucionando as práticas produtivas das empresas à nível mun-

dial. No entanto, para o caso brasileiro, pouco se conhece sobre

o ritmo de difusão destas inovações e o seu real impacto sobre o

aparato produtivo das empresas.

Para avaliar o processo de difusão, foi utilizado um es-

quema analítico bastante simples. As inovações modernizantes

constituem um dos principais instrumentos competitivos que permi-

tem uma empresa manter e ampliar sua participação no mercado. A

norma competitiva vigente em um dado mercado define os tipos de

comportamento com relação à modernização que uma empresa possa

adotar: Obviamente, a estratégia de modernização não é só reati-

va à sinais externos, mas possui também uma componente interna à

firma, consubstanciada na decisão de investir. A partir da deci-

são estratégica de modernização, observa-se a difusão de inova-

ções, dentro da firma, em áreas operacionais e em uma intensida-

de que é definida autonomamente. Deste modo o uso destas inova-

ções leva a transformações na prática produtiva vigente, na dire-
ção de fortalecer seu poder de mercado.

FIGURA 1: O MODELO ANALÍTICO
>ESTRUTURA DE MERCADO

ESTRATÉGIA DE MODERNIZAÇÃO

DIFUSÃO DE INOVAÇÕES MODERNIZANTES
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Com referência à questão do impacto de
processo de trabalho,

inovações subre o
este ainda é um tema bastante controverso.

São predominantes, porém inconclusivas, análises tipicamente "bi-1 vo is

de pad isto é, aquelas que apontam sinais ou de aumento ou dee a
CRESCIMD 00 nível de emprego e qualificação da mão de obra.

Além disto,É . : Pouco se conhece sobre a situação brasileira e que
implicações podem ser derivadas Para a formulação de uma política
de formação profissional

Este trabalho utiliza como referência dois tipos de
abordagens. Uma primeira que centra esforços em avaliar o impac-
to da mudança tecnológica sobre a força de trabalho, especialmen-
te no que diz respeito a mudanças na estrutura ocupacional e na
qualificação, pelo lado do trabalho, e nas formas de organização

da produção (incluindo controle), pela lado da empresa, Tais
questões são examinadas a partir de perspectivas teóricas bastan-
te distintas, onde se incluem desde marxistas (Braverman, 74, Co-
riat, 76) até análises de cunho neo-schumpeteriano (Freeman et
alli,82). No entanto muito poucas análises com base neste enfoque
foram empreendidas com respeito a indústrias em países em desen-

volvimento, e, quando realizadas, a evidência indica que as rela-

ções entre progresso técnico e trabalho guardam especificidades

locais, distintas do padrão observado em países desenvolvidos

Por exemplo, um estudo recente apontou que, devido ao processo de

industrialização tardia e a natureza dependente deste desenvolvi-
mento, o padrão de mudança observado não é exatamente igual àque-

le de países desenvolvidos. Isto em virtude do fato que a força
de trabalho pode encontrar-se diante da introdução, por primeira
vez, de um conjunto de equipamentos, conhecimentos e informações,
e não propriamente frente a mudanças em Juma prática conhecida

(Schmitz, 83).

A segunda forma de abordagem também útil para este estu-

do é aquela que concentra atenções no exame dos requerimentos de

qualificação necessários para "enfrentar" adequadamente a mudança

tecnológica. Aqui também o problema é examinado a partir de pers-

pectivas distintas, desde aquela de caráter nitidamente gerenciar
Jista e prescritivo (a literatura sobre qualidade industrial, por

. . E indus-
exemplo), indo até aquele literatura ligada à sociologia Ea

trial (Woodward,69). Nesta, uma das preocupações é estabelecer

ormas para as relações entre gerência e força de trabalho, quan-

do a questão do progresso técnico se coloca. São análises que

ific açõ áveis hem defi-
buscam “... identificar e documentar relações estáveis e d

as entre as variáveis sob controle gerencial e a efetividade
nid

do desempenho do trabalhador” (Nelson, 81:1039). No entanto, o

mesmo autor adverte que poucas relações deste tipo são encontra-

das.

Hestas duas abordagens o impacto do progresso técnico

sobre o trabalho é analisado com referência a mudanças nos níveis

de qualificação e emprego. No presente estudo a definição dada à

qualificação é bem restrita. Trata-se do conhecimento técnico e

destreza prática da força de trabalho ou, "o tipo de base de co-

nhecimento da ocupação" (Littler, 82:9). Sendo assim a preocupa-

ção central deste estudo se relaciona a como as rotinas de traba-

1ho são apreendidas e desempenhadas pela força de trabalho frente

3mudanças nas práticas produtivas. Nesta perspectiva está im-

plícito que, primeiro, os requerimentos de formação

tipo de qualificação da mão de obra e, segundo, que a qualifica-

ela

dependem do

ção pode ser definida a partir da atividade industrial a que

está relacionada: os meios de produção, no sentido clássico, de-

finem a qualificação necessária para sua operação. Como as diver-

sas técnicas de produção possuem características próprias, isto

é, qualquer sistema de produção segue regras e instâncias bem de-

finidas, o perfil de qualificação também deve ter uma lógica in-

terna correspondente. Obviamente o perfil de qualificação da mão

de obra de uma indústria está relacionado não só à sua base téc-

nica mas depende também do ambiente (economia nacional, empresa)

e do tempo histórico onde esta indústria se localiza.

Ho que diz respeito aos impactos sobre o nível de quali-

ficação o intenso debate que se trava sobre o tema pode ser sin-

tetizado em quatro linhas de persamento ou teses principais. (2)

n primeira delas seria a da desqualificação, segundo a

qual:

"O capitalismo contemporâneo não estaria conduzin-

do a passagem a terceira fase (artesanato=" manufatura=
indústria moderna), mas se estaria reproduzindo mantendo
as características da transição do artesanato a manufa-



tura no que concerne as exigências de qualificação daforça de trabalho" (Paiva, 88:7).

no idéia central é a de que a desqualificação progressiva ocorre-
ria tanto em termos absolutos quanto relativos. (3)

A segunda tese seria a da requalificação advogada:

"Pelos defensores do Capitalismo Monopolista deEstado e por aqueles que vêm de forma positiva o desen-volvimento tecnológico e seus efeitos sobre o trabalho ea vida dos homens" (Paiva, 88:7).

A idéia central aqui é que o processo de acumulação capitalista

conduziria inexoravelmente à elevação da qualificação média da
força de trabalho.

A terceira tese relevante é a da polarização das quali-

ficações:

"Que aparece combinada com qualquer das outras
três e afirma que o capitalismo moderno necessita somen-
te de um pequeno número de profissionais altamente qua-

lificados, enquanto a grande massa de trabalhadores se
veria frente a um processo de desqualificação" (Paiva,
88:8).

A quarta tese é a qualificação absoluta e desqualifica-
ção relaliva centrada na idéia de que o capitalismo contempor
necessitaria de:

âneo

. “Homens mais qualificados em termos absolutosqualificação média se elevaria), enquanto que a qualifi-cação relativa, considerando-se o nível de conhecimentosatingidos pela humanidade, se reduziria se comparado compretéritas", (4)

(a

No que diz respeito ao impacto sobre o nível de emprego,
cunsidera-se aqui ser este um fenômeno macroeconômico, que encon-
tra nas inovações modernizantes (AI e TO) apenas um de seus de-
terminantes. Em outras palavras, quando se pensa em termos de uma
economia nacional ou de uma estrutura industrial complexa,
brasileira,

como a
o nível de emprego termina sendo uma variável deter-

minada por um conjunto de fatores interrelacionados, entre os
quais pode-se mencionar o nível de investimento e a taxa de cres-
cimento da economia, a direção desse crescimento, a estabilidade
ea orientações das instituições políticas, o grau de sindicali-

zação, e também, o impacto engendrado pela introdução e difusão

de novas tecnologias.

um último ponto merece consideração. Na recente litera-

tura sobre difusão do progresso técnico e seu papel no sistema

econômico é frequentemente apontado como característica das "no-

vas tecnologias" seu caráter essencialmente sistêmico. Isto quer

dizer que o ponto central nesta discussão se estabelece em torno

ao sistema AI-TO (5). Interessa aqui a possibilidade de que essa

característica seja evidenciada a nível da empresa individual ou

da planta industrial:

“Cuando se introduce la tecnologia de computación

o de control numérico en una empresa que antes operaba

con tecnologia electromecânica, es. imposible cosechar

todo el potencial de produtividad sin transformar la or-

ganización entera, incluyendo retreinamiento masivo y la
redefinición de las formas de interacción'" (Perez, 87).

A partir deste entendimento do problema foram formuladas

as seguintes hipóteses para orientar a elaboração deste trabalho:

1) A difusão de inovações modernizantes (AI e 10) transforma o

perfil de qualificação da mão de obra industrial. Estas modi-

ficações são verificadas tanto em termos da estrutura ocupa-

cional, quanto do conteúdo das ocupações, tendo este estudo

se concentrado neste último ponto;

11) Surgem necessidades de novas qualificações ligadas as novas

técnicas, simultaneamente ao desaparecimento de qualificações

que eram adequadas às "tecnologias antigas", e a manutenção

de algumas outras características do perfil de qualificação

previamente existente;

LII)ÃAo nível da indústria, existiria uma tendência à homageneiza-

ção do perfil de qualificação da mão de obra, reduzindo as

disparidades intra-ocupacionais, devido à ocorrência de um

processo de convergência tecnológica entre os setores indus-

triais, advindo do uso de inovações modernizantes em todo ti-

po de atividade industrial;



Iv) Ao nível da firma,

do nível de

flexível da

a tendência esperada seria de estabilidade
emprego, crescimento do ritmo de trabalho e uso
mão de obra em tarefas industriais distintas, sem

prejui "res çPrejuízo do crescimento dos níveis de especialização profis-
sional.

. A seguir será descrita a metodologia de análise e a base
de informações utilizada.

são de AI
Em seguida as evidências sobre a difu-

kenas etacionã presen adas. A partir daí serão tratados 05

. OS impactos causados pelas inovações. Espe-
caaI atenção é dada a avaliação dos impactos das novas tecnolo-
gias sobre o processo de trabalho. Além da análise das transfor-
mações ocorridas, o objetivo & identificar as características

centrais da base de conhecimento do trabalhador e os correspon-
dentes requerimentos em termos de formação profissional. No capi-

tulo final as interpretações parciais serão integradas e sumari-

zadas.

1 - METODOLOGIA E BASE DE INFORMAÇÕES

Este estudo está baseado em informações recolhidas junto
a direlores ou gerentes, das áreas de planejamento ou produção ou
de recursos humanos, de empresas industriais líderes e usuárias de
inovações modernizantes.

A consulta a especialistas e um recursos amplamente uti-

lizado e depende, fundamentalmente, que Os especialistas entre.

vistados sejam, efetivamente, "conhecedores" dos temas em ques-

tão. Esta subjetividade implícita - quanto a real capacidade de
um indíviduo fazer afirmativas sobre um fenômeno - é uma crílica

usualmente feita sobre estudos que utilizam o julgamento de espe-

cialistas como meio de fazer prospecção sócio-econômica. Para
evitar em parte, tal problema, as perguntas colocadas tinham a
empresa ou, no máximo, o seu setor de atuação como objeto de ava-

liação.
a metodologia estatística adotada segue duas direções

básicas. Em primeiro lugar busca-se identificar grupos de Sitnid

s com visões diferentes no que diz respeito assa respostas do

questionário aplicado. Em segundo lugar, parte-se para a identi-

ficação de variáveis de consenso. A análise pode ser descrita pe-

jas três etapas abaixo descritas:

ETAPA 1 - Definição de Grupos

Foram feitos cortes analíticos para buscar visões diferentes quan-

to as questões abordadas em questionário. Os grupos foram forma-

dos em função de características das empresas como setor de

origem, tamanho, grau de exportação, nacionalidade e inlensidade

tecnológica.

ETAPA 2 - Identificação de Diferenças Entre os Grupos

Para verificar se existem ou não diferenças entre os grupos defi-

nidos a priori, foram utilizados dois modelos estatísticos. O

primeiro deles é o de tabelas de contingência e teste de indepen-

dência de variáveis. Se a hipótese de independência for rejeita-

da pode-se afirmar que existem diferenças entre os grupos. O se-

gundo método utilizado - análise de variância -, é utilizado para

testar a igualdade de médias entre diferentes grupos. Se a hipó-

tese de igualdade for rejeitada, pode-se afirmar que a diferença

esperada entre os grupos existe. Para ambos o grau de significân-

cia teria que ser igual ou menor do que 0.05, No texto os graus

de significância estão indicados

EIAPA 3 - Identificação de Consenso Entre os Grupos

Nas situações em que não foi possível rejeitar a hipótese de

igualdade de médias, foram consideradas variáveis de consenso

aquelas que apresentaram coeficiente de variação, do desvio pa-

drão das médias, menor ou igual a 0.20.

pelos objetivos originais da pesquisa, as empresas forma

escolhidas em função da probabilidadg de serem usuárias de inova-

ções moderizantes (automação digital ou novas técnicas organiza-

cionais). Tentou-se também manter uma certa proporcionalidade en-

tre número de empresas de um complexo industrial e a participação

deste complexo no produto total da indústria. Foram escolhidas

então as empresas líderes (selecionadas pelo valor da receita lí-

quida operacional, do anuário da Gazeta Mercantil, edição 1988),

 



3

além das 15 maiores empresas produtoras de equipamentos de auto-

mação industrial, 17 empresas usuárias de automação, de acordo

com uma listagem fornecida pela associação das empresas, SOBRA-

CON, e a» 20 maiores empresas clientes da agência de fomento tec-

nológico, FINEP.

O painel inicial era composto de 229 empresas, sendo

entrevistadas, no período novembro de
que, efetivamente, foram

indicada pela
1988 a junho de 1989, 132 empresas, nã proporção

Tabela 1.1.

TABELA 1.1

COMPOSIÇÃO FINAL DO PAINEL

aE
S

:

% SOBRE O TOTAL DE ENTREVISTA
S

N = 132

 

16,5

Base do Hetal-mecânico
13,3

Máquinas € Equipamentos
ve

Eletroeletrônica

11,9

Material de transporte

5.0

Papel e Celulose

»1,5

4
Química

244

4

têxtil

7

agroindústria

1,5

100,0

outros

F

meiaaeee
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ê
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entr
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> iricativas eo

“e ijpação das jexo é sign Asisê 17%

particle ida de cada com ntrevistadas
, | líquida . empresas & eta Herca”
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racionais das pr da Gaz

des recuitos e
1 antado pelo palans

1 lJev
do montante tota

1088.
til de

TABELA 1.2

PARTICIPAÇÃO DAS EMPRESAS ENTREVISTADAS NA RECEITA OPERACIONAL

LÍQUIDA DE CADA COMPLEXO - 1987 (Cz$ milhões)

   EM SA DO,
 

Papel e Celulose 42356 255136 16,60

Construção 13535 805961 1,68

Agroindústria 98270 - 146961 8,57

Química 166012 1375632 12,07

Eletroeletrônico 113068 460452 24,56

Têxtil 46667 389534 11,98

Metal Mecânico 517689 1468896 35,24

Total 997597 5902572 16,90

 
  

FONTE: Gazeta Mercantil - Balanço Anual 1988.

0Bs.: A este painel deve ser acrescentado mais 12 empresas sem

classificação na Gazeta Mercantil de 1988. No complexo me-
tal-mecânico estão incluídos os microcomplexos das indús-
trias de base, de material de transportes e de máquinas e

equipamentos.

Portanto deve-se deixar bem claro que o grau de genera-

lização da análise feita é restrito ao sub-conjunto de empresas

líderes. Espera-se que a percepção prospectiva dos entirvistados

possa indicar, se não tendências de peso, pelo menos a espectati-

futuro declarada da elite industrial brasileira e, por-
 ma de

tanto, daquelas empresas que provavelmente irão comandar o futuro

desenvolvimento induslrial do país.

Além da diferenciação das empresas em termos de  comple-

xos, conforme mostrou a Tabela 1.1, as empresas foram tanbém ana-

lisadas de acordo com:

1) Tamanho, em termos de número de empregados.

TAMANHO ENTNEL (%)

pequenas (até 499 empregados) 27%

médias (de SOU a 999 empregados) 19%

grandes (de 1000 a 3000 empregados) 27%

muito grandes (mais de 3000 empregados) 27%

2) Direção de vendas. Como era de se esperar, a maiorii das em-

presas apresenta um baixo volume de exportações em relação à
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Sua receita total. A Parcela que exporta acima de 20% da re-ceita total é, no entanto, significativa.

EXPORTAÇÃO
PAINEL (%)

baixa (até 10% da receita total) 55%média (de 11 a 20% da receita total) 192%alta (mais de 20% da receita total) 26%

3) Propriedade do Capital. A grande maioria das empresas tem seuseu controle acionário (mais de 50% d as ações) nas mãos do se-tor privado nacional, Em seguida, vem as controladas por es-
trangeiros e as estatais. Existem ainda alguns casos de con-
trole misto,

PROPRIEDADE PAINEL (%)
nacional privado 66%
estrangeiro privado 22%
nacional estatal 10%
misto

02%

4) Intensidade tecnológica, em termos de gastos em tecnologia so-
bre vendas. 72% das empresas entrevistadas possuem um Centro
de Pesquisa e Desenvolvimento (CPD). Os grupos foram assim
definidos:

GASTOS EM P&D/VENDAS PAINEL (g)
não realiza (0,0%) 28%
baixa intensidade (0,01 a 0,60%) 19%
média intensidade (0,61 a 2,80%) 24%
alta intensidade (2,81% ou mais) 29%

2 - A DIFUSÃO DE INOVAÇÕES MODERNIZANTES
2.1 - Difusão por Tipo de Inovação

Qualquer processo de modernização industrial requer o
de uma multiplicidade de inovações tecnológicas.

as inovações em AI e

uso
No entanto,

TO foram privilegiadas por serem de uso po-tencial extensivo a qualquer atividade produtiva, com exceção de

j i i ue dificil-
algumas técnicas, como, por exemplo, just in time, q

mente se aplicam às principais operações industriais ds NA

trias de processo contínuo. Assim, tanto a automação indus ria

de tase microeletrônica (AL) como as novas técnicas organizacio-

nais (TO) são indicadores do grau de modernização Ta

1afér E sempenh
presa industrial, afetando, consequentemente, o seu de

ição re i s mercados.

mero Eça pressupõem, para o efetivo RA

to de seu potencial modernizador, o uso de "tecnologia Dão

básica", isto é, da metrologia, que define os pRosnes de mediç

utilizados na produção e em produtos, da normalização que fornece

as expecificações técnicas necessárias à produção e alguma forma

de controle de qualidade que assegure que a produção seja reali-

zada dentrodas especificações formuladas. ,

O objetivo desta seção é avaliar a intensidade atual e

esperada no uso destas inovações, por parte do painel de empresas

selecionado. Mesmo reconhecendo que o levantamento quantitativo

do parque de equipamentos de base microeletrônica pode ser Tele-

vante para certos objetivos tais como avaliação prespectiva de

mercados, para os propósitos desta pesquisa tornou-se mais impor-

tante estudar o processo de difusão em termos das funções que as

inovações consideradas exercem. Assim, para auromacan MNUUSURIRA

buscou-se aferir a porcentagem aproximada do numero de operações

relacionadas com o processo produtivo que são e serão cuntroladas

por dispositivos microeletrônicos. Do mesmo modo, buscou-se ava-

liar a porcentagem aproximada do total da força de trabalho que
o Sa i i isestá e estará envolvida com as várias técnicas organizacional

internas à firma (CCQ, CQT, JIT, lecgrupo) e a porcentagem apro-

i s com aximada dos fornecedores que estão e estarão ae as tófirma através de Just in Time Externo e Controle de Qualidade To-

tal. (6)

ns empresas entrevistadas foram escolhidas por serem

consideradas como usuárias potenciais de inovações modernizantes

Assim, não causa surpresa verificar, conforme mostra a tapeds

2.1, que a grande mainria delas as utiliza efetivamente. A utili-

zação é mais ampla na área de produção. No futuro, conforme  mos-

tra a labela 2.2 a avaliação da quase totalidade dos entlrevista-
ra x e



dos é de que suas empresas estarão utilirvando tanto AI como IO em
uma intensidade maior ou muito maior Ha área de produção a difusão presente é maior já que

, comparado a situação atual.

 

 

 

 

 

n3% das empresas podem ser classificadas como tendo um grau de

TABELA 2.1 difusão de média intensidade (Tabela 2.4). No futuro a maioria

USO DE INOVAÇÕES MODERNIZANTES s tilizar AI em alta intensidade.
das empresas (57%) espera u

(% de respondentes que declararam utilizar as inovações
modernizantes) |

ÁREA DE INTRODUÇÃO | TABELA 2.4 o

É = o
DIFUSÃO DE AUTOMAÇÃO DIGITAL NA PRODUÇÃO

Área de Projeto 81 78 (% das operações controladas por AI)

Área de Produção |
Área de Planejamento 5 5 AREA DE PRODUÇÃO 1908/69 | 2.000

Es | BAIXA INTENSIDADE .
(entre O e 10% das operações) 46 07

MÉDIA INTENSIDADE
TABELA 2.2 | (entre 11 e 50% das operações) us 37

INTENSIDADE DE UTILIZAÇÃO DE INOVAÇÕES MODERNIZAN ALTA INTENSIDADE 7

nO FUTURO º tes | (entre 51 e 100% das operações) n 57

(% de respondentes)
 

 

AREA DE INTRODUÇÃO AI TO —

menor igual maior menor igual maior

Projeto 01 07 92 02 02 96 Assim como no caso da Automação, a difusão atual e espe-

Produção 01 04 95 02 06 92 rada de Controle de Qualidade Total Interno e de Fornecedores &
P j g 90 01 14 . :lanejamento 01 0 ' 85 bem nítida (Tabelas 2.5 e 2.6). A maioria dos entrevistados se
 

posiciona em uma situação de baixa intensidade hoje e alta no fu-

Na área de projeto - de produto ou de engenharia indus- ro:

trial - a maioria (61%) dos respondentes acredita que, em suas

empresas, os equipamentos de automação controlam entre O e 10% | TABELA 2.5

das operações (Tabela 2.3). No presente a utilização de AI é bas- DIFUSÃO DE CINTROLE DE QUAL IDADE TOTAL
á % ã i inovação

tante localizada mas, no futuro, 51% dos respondentes espera uma (% da mão de obra envolvida com a inovação)

 Tm 1988/89 2.000alta intensidade de difusão.

BAIXA INTENSIDADE

 

  

| (entre O e 20% da mão de obra) 56 B
TABELA 2.3 MÉDIA INTENSIDADEDIFUSÃO DE AUTOMAÇÃO DIGITAL NO PROJETO (entre 21 e 60% da mão de obra) 39 30

(% das operações controladas por AI) ALTA INTENSIDADE
(entre 61 e 100% da mão de obra) tá aim

ÁREA DE PRUJETO 1988789 2.000 e Es

BAIXA INTENSIDADE

(entre O e 10% das operações) 61 12
MÉDIA INTENSIDADE
(entre 11 e 50% das operações) 30 37
ALTA INTENSIDADE
(entre 51 e 100% das operações) 09 51
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TABELA 2.6
DIFUSÃO DE CONTROLE DE QUAL IDADE TOTAL EXTERNO(x dos fornecedores envolvidos com a inovação)psppras TOm
s

1988/89 2.000

C

T

T

>

S

V

O

2000

BAIXA INTENSIDADE

———

(entre O e 20% dos fornecedores) | 59 06MEDIA INTENSIDADE
(entre 21 e 60% dos fornecedores)

29 “oALTA INTENSIDADE

(entre 61 e 100% dos fornecedores)

Para as outras técnicas o
também é baixo.

trole de Qualidade como pa

Iganizacionais,são atual O grau de difu-No entanto, tanto para Circulos de Con-Ta Just in Time Interno e
ultados indicam uma grande gide difusão esperada.e Externo e Tecnologia de Grupo sã

ra indústria de montagem,
pais de

& 2:10).

Tecnologia de Grupo os res Externo e
intensidade spersão naAlém disto Just in Time Interno

O técnicas mais apropriadas pa-não se aplicando às operações Princi-indústrias tipicamente de Processo con tínuo Cabelas Za 7

TABELA 2.7
DIFUSÃO DE CÍRCULOS DE CONTROLE DE QUALIDADE
(% da mão de obra envolvida com a inovação)

espa

CT

>>>

1988/89 2.000
>>

BBB089

2.000

BAIXA INTEHSIDADE

(entre O e 20% da mão de obra)
76 30MÉDIA INTENSIDADE

(entre 21 e 60% da mão de obra) 16 32ALTA INTENSIDADE

(entre 61 e 100% da mão de obra) 08 38Sagea
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TABELA 2.8
ME INTERNOÃO DE JUST IN TI

(% da Nsde obra envolvida com a inovação)

 

 

1988/89 2.000

| caqu
19

NS IDADE
é

ira 20% da mão de obra)
º

e!

É DADE
»

| oneGo da mão de obra)en
ALTA INTENSIDADE as.de dbrad gi so

(entre 61 e 100% da mão

 

| A inovação foi considerada não aplicável

ces para 49 entrevistas.

TABELA 2.9 .

DIFUSÃO DE TECNOLOGIA DE Evanaoh

(% da mão de obra envolvida com a dl

 1988/89 2.000

| INTENSIDADE 6 sã

nt O e 20% da mão de obra)
MÉDIA INTENSIDADE

3824
(entre 21 e 60% da mão de obra) a

TA INTENSIDADE 57

(entre 61 e 100% da mão de obra)

 

ã icávelgS:: A inovação foi considerada não aplicávi

nes para 47 entrevistas.

TABELA 2.10

DIFUSÃO DE JUST IN TIME aineaçdcd

(% dos fornecedores envolvidos com

 

 

 

 
1988/89 2.000

07
AIXA THTENSIDADE Bá

dentro De 20% dos fornecedores) a
ÉDIA INTENSIDADE o
ent 21 e 60% dos fornecedores) a

HSIDADE 02
Re ê 100% dos fornecedores)

 

7 icável
obs.: A inovação foi considerada não aplicávesb .

para 53 entrevistas.



 

Em resumo, considerando as tecnologias de automação emconjunto, o grau de difus ão é baixo no presente e tende a ser al-to no futuro. Para as
técnicas Organizacionais o uso atual tambémÉ baixo e tende a ser alto para Controle de Qualidade Iotal In-terno e Externo às firmas, Para as demais, existe uma grande dis-persão na Percepção de uso Futuro. Isto Significa que a ênfase doProcesso de modernização é

mais abrangente, como,
dispersão das
fato dela

das, requerendo uma cultura Organizacional sofisticada, um alto
nível de educação da mão de obra e relações estáveis entre Empings
sa, trabalhadores e fornecedores O que,Croeconômica marcada
e implementar.

na atual conjuntura mu-
Pela incerteza, se torna difícil de FEB iidn

Para algumas inovações, Os processos de difusão atual e
ferentes,

No que se refere a automa
cativas na difusão atual, conforme mostra a Ta-que indica que nas indústrias onde a atividade de pro-Os produtos adquire maior relevância,maiores usuárias de equipamentos de au

esperado são estatisticamente di
Pos considerados.
diferenças signifi
bela 2.11,

entre os diversos gru-
ção no Projeto existem

jeto de nov

tendem a ser
tomação.

TABELA 2.11GRAU DE DIFUSÃO EM AUTOMAÇÃO NA ÁREA DE PROJETOPOR COMPLEXO INDUSTRIAL
(sig. 0.0040)

TMIDO O ————EDAS OPERACOES CONTROLADAS PORAI
1988/89

AGROINDÚS TRTA
3/5TÊXTIL
3/5QUÍMICA
3/5PAPEL E CHI ULOSE
6/10BASE
6/10MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
6/10MATERIAL DE TRANSPORTES
11/30ELETROELE IRÔNICO
11/30

g . E
a área de produção existem diferenças estatislicamente

conforme mostra a tabela 2.12. Assignificativas para o futuro, Õ

empresas ti e de processo c o apresentartipicamente de p ss ontínuo deverã p

xas de difusão mais altas.

TABELA 2.12

GRAU DE DIFUSÃO DE AUTOMAÇÃO NA ÁREA DE PRODUÇÃO

POR COMPLEXO INDUSTRIAL

(sig. 0.0015)

  

% DAS OPRAÇÕES CONTROLADAS POR AI

 

 

COMPLEXO o .

71/7100PAPEL E CELULOSE Ur

QUÍMICA o

ET 51/70ELETROELE IRÔNICO o

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS Uso

AGROINDÚSTRIA au

MATERIAL DE TRANSPORTES nua

VÊXTIL o

as . i-
Itados são consistentes, primeiro, com as evEstes 1esu

çã in-i e automação iii istentes sobre o tipo de equipamento ddências ex

dus 5 f . E
m r f n a ontroladores de processoi de maior difusão no pais: c olad ptria

eg o n ifere muito da avaliação mais re-ndo lugar, este quadro não difer o vsegu ar,

i mos-automação industrial. Confurme mo

es contínuo

cente sobre o investimento

ipi e rocessotra a Tabela 2.13, os setores tipicamente d p

uimic a i a e celulose são aqueles que maistalurgia e papel celul ã equimico, me
: anã sas

att industrial. As indústriai ãoutilizam e irão investir em automaç

nsideradas comoensas ao investimento são aquelas comenos prop

tradicionais.
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TABELA 2.13INVESTIMENTOS EM AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL POR SEGMENTO INDUSIRIA(US Milhões)

 

SECHENTO — 1983/68 "==>———15897937—o d milhões & $ milhões
Químico

a
.

191,0 27 530,5 7
Mireraçaunetaturita a q 281 uPapel e Celulose 51,4 5 Bea 7Eletroeletrônico 29:3 4 as 4Bens de Capital 27.4 4 e 3Têxtil e Calçados 190 3 5510 5piperais não Metáicos 16,4 2 oo 2filos 86,2 13 350,0 18695,3 100 1.967,6 100DS

FONTE: Bichuetti Consultores, extraído de InformáticaHoje, n. 91, 22.maio. 1989, pp. 14.

Em termos de tamanho, as diferenças são estatisticamente
significativas, principalmente quanto ao futuro. Assim, em
1988/89, as maiores empresas tendem a ser mais automatizadas do
que as menores. No futuro, as empresas de médio porte deverão
apresentar taxas de mudanças menos pronunciadas, já que esperam
alcançar uma média intensidade de difusão enquanto que as demais
esperam que entre 51 e 70% das operações industriais deverão es-
tar controladas por equipamentos de automação.

TABELA 2.14
GRAU DE DIFUSÃO EM AUTOMAÇÃO NA ÁREA DE PRODUÇÃO

DE ACORDO COM O TAMANHO DA EMPRESA
(sig. 0.0747 para 1988/89 e sig.0.0132 para o ano 2.000)

 

 

TAMANHO % DAS OPERAÇÕES CONTROLADAS POR AI T
1988/89 2.000

PEQUENA 6/10 51/70
MEDIA 6/10 31/50
GRANDE 11/30 51/70
MUITO GRANDE 11/30 51/70

 

 

Para as técnicas organizacionais, as diferenças mais

significativas parecem para CQT. Conforme mostra a Tabela 2.15,

quanto maior a empresa, maior o uso de CQT. Assim, somente 39%

das empresas de pequeno porte e 48% das empresas de médio porte

esperam utilizar, no futuro, CQT em alta intensidade. Em contras-

te, 64% das empresas de grande porte e 65% das EmpiRSas de maior

porte esperam estar neste estágio de difusão. É significativo

também o fato de uma porcentagem relativamente alta de empresas

de pequeno porte -24%- não apresentarem planos de utilizar CQT no

futuro.

TABELA 2.15
GRAU DE DIFUSÃO DE CONTROLE DE QUALIDADE TOTAL INTERNO

DE ACORDO COM O TAMANHO DA EMPRESA

(% de respondentes)

 % DA MÃO DE OBRA ENVOLVIDA EM CQT

 

0/20 21/60 61/100
ANO 1988/89 2000 1988/89 2000 1988/89 2000

PEQUENA 6u 24 17 27 19 39
MÉDIA 65 08 15 uu 19 uB
GRANDE 49 14 43 22 08 64
MUITO GRANDE 48 03 42 32 10 65

 

Observando as empresas de acordo com a direção das ven-

é similar. Em 1988/89, existe uma relação direta

Qualidade Total: quanto

Assim,

das, o quadro

entre exportação e uso de Controle de

maiores as vendas ao mercado externo, maior o uso de CQT.

por volta de 60% das empresas de baixa e média exportação apre-

sentam, hoje, um nível desprezível de utilização de CQT, compara-

dos com 37% das empresas exportadoras. A maioria destas (51%)

intensidade média de difusão hoje e a grande maio-apresenta uma

no futuro, utilizarria - duas empresas em cada três - esperam,

cQ1 em alta intensidade.
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TABELA 2.16GRAU DE DIFUSÃO DE (ONTRO: LE DE QUALIDADE TOTAIDE ACORDOCOM A DIREÇÃO DAS vENDAS + memo(4 de respondentes)
—————

TERA% DA MAU DE DERA ENo VOLVIDA EM CUTHi . 21/60 61/71mM 1988/89 2000 1988/89 2000 1988/89 so
BAIXAMÉDIA 63 17 21 26 16 apr 65 09 26 50 09 4137 06 51 27 12 67———

2.2 - Estratégias de Modernização

o Conforme o cruzamento mostrado na Tabela 2.17, as estra-
tégias com relação a automação mantém uma correspondência razoá-
vel às estratégias para as técnicas organizacionais. Esta evidên-
Cia reforça o argumento já colocado de que o movimento de moder-ni a : :ização passa pelo investimento conjunto em AI e TO. Também não
existe nenhuma razão aparente para que Oo processo de modernização
se inicie por inovações organizacionais ou tecnológicas. O único

requerimento é que a empresa esteja minimamente organizada, em

termos de normas e procedimentos técnicos de produção. Isto evi-

taria que, em uma situação de caos, em termos organizacionais

não se esteja promovendo um "caos computarizado".

j TABELA 2.17
TABULAÇÃO CRUZADA ENTRE COMPORTAMENTOS RELATIVOS A AI E TO

(% de respondentes)
(sig. 0.0000)

 

 

DIFUSORG
DIFUSAI CONSERVADOR  SATURADO OTIMISTA INOVADOR
CONSERVADOR 37,8 24,3 29,7 8,1SATURADO 26,1 34,8 23,9 15;2
OTIMISTA 33,3 2,6 46,2 17,9
IHOVADOR 0,0 15,4 46,2 38,5
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A evidência apresentada na tabela 2.18 também reforça o

argumento anterior sobre a ampla variedade de comportamentos tec-

nológicos possíveis, inclusive dentro de um mesmo setor indus-

trial. Isto é, ressalta a vista que este painel de empresas apre-

senta uma marcada assimetria tecnológica (Dosi, 1984).

TABELA 2.18 .

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS COMPORTAMENTOS TECNOLÓGICOS

DE ACORDO COM OS COMPLEXOS INDUSTRIAIS

(% dos respondentes em cada tipo de comoprtamento)

 

 

CONSERVADOR —SATURADO OTIMISTA INOVADOR
AL TO AI TO AI TO AI TO

COMPLEXO (N)
BASE (22) 2: 27 50 09 23 46 04 10

BKAP (18) 22 22 33 28 34 39 MW 1

ELET (24) 25 29 33 37 17 15 25 2

TRANSP (16) 37 25 50 12 13 44 00 19

PAPEL (04) 00 25 25 00 75 25 00 50

QUuuCO (29) 24 31 24 24 42 35 10 10

TXTIL (10) “o 30 20 10 30 50 10 10

AGRO (10) 50 “o 30 20 20 20 00 20

Em termos setoriais,os complexos agroindustrial e têxtil

são aqueles que tendem a apresentar uma estratégia preponderante-

mente conservadora; os complexos da base do metal mecânico e de

material de transporte aparentam ser saturados em automação e

otimistas com relação às técnicas organizacionais, apresentando

uma tendência à convergência entre os dois tipos de inovação. Já

os complexos de bens de capital e químico apresentam uma duplici-

dade de comportamento: as empresas podem ser saturadas em AI e TO

ou otimistas em AL e TO. O complexo de papel e celulose aparenta

ser olimista com relação à automação ou inovador com relação a

10. Finalmente, as empresas do complexo eletroeletrônico mostram

uma dispersão de comportamentos,

entre os vários tipos de comportamento.

distribuindo-se uniformemente
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3 - PACIMPACTOS CAUSADOS PELA INTRODUÇÃO DE INOVAÇÕES MODERNIZANTES3.1 - Impactos na Firma

9 js Ê .aiese objetivo desta seção é identificar e analisar os re-» advindos i
E da introdução das inovações em foco em quatro= , CUSTOS, TRABALHO, PRODUTO E PROCESSO DE PRODUÇÃO.a área de impacto foram listados diversos sub-a esperada era quanto à di
perguntow-se

Para

Tespost fatores unde a
reção do impacto. Por exemplo,Se 0 consum i iminul i

Sumo de energia com AL diminula, permaneciasem alteração ou aumentava,
Hudançadanças nos custos, no trabalho, no produto e no pro-cesso do .

portant PESCuÇÃO foram gvaliadas como importantes ou muito im-'e> por pelo menos 85% d eOs entrevistados, conforme E aTabela 3.1. » Conforme mostraA : E E E Êk duda É experiência da elite Industrial brasileira confirmaevidência internacional quanto a ampla abrangência dos impactosCausados

ne
por estas inovações.

TABELA 3.1
IMPACTO DA INTRODUÇÃO DE INOVAÇÕES

(gra de importância: importante ou muito importante)

 

 

FATOR
% RESPONDENTESº AI TO

—
—

AO

O
Ã
T
O

l
o
.

CUSTOS asTRABALHO 99 53PRODUTO 87 BsPROCESSO DE PRODUÇÃO 94 91

 

Assim, os resultados indicam que estas inovaçõestem às empresas operarem processos industriais de modo
am aos requisitos de uma estraté

característica geral deste
sas introduzem estas tecnologias para
processos indus

são

permi-

produtos que atend

ofensiva,

a gerar
gia competitiva

grupo de empresas.

aumentar
triais e atingir melhor qualidad

inovações otimizadoras do ponto de vista té
que as empresas

As empre-

2 Produtividade de
e de produto. Elas
Cnico, e permitem

ampliem suas fatias de me
Puder competitivo.

é feito a seguir,

E rcad Pri "maior O, conferindu-lhes
OU detalhamento deste Processo de mudança

Antes porém é ilustrativo apontar o caso de uma

23

empresa produtora de celulose. Segundo o seu diretor industrial,

um dos instrumentos competitivos uridizados para vender seu pro-

duto, tipicamente um bem homogêneo e demonstrar que, para pRbdi-

zí-lo, a empresa opera dentro de um moderno sistema de qualidade.

O OLGEUA DOS IMPACTOS DASANÁLISE DE FREQUÊNCIA: A DIREÇÃO

INOVAÇÕES MODERNIZANTES
(% de respondentes)

 

IMPACTOS
EE º

MUDANÇAS NOS CUSTOS

 

Custos fixos 33 16 51 46 30 24

Custos correntes 7m 19 10 7 22 08

Custos de produto 7 12 14 7 15 09

MUDANÇAS NO TRABALHO
Qualificação da mão de obra 04 05 91 01 09 89
Rotatividade 53 37 10 58 32 10

Volume de emprego 52 32 16 45 39 16
Participação do sexo feminino 06 61 33 07 63 30

Treinamento no trabalho 03 05 92 03 09 88
Outros tipos de treinamento 01 09 90 02 09 89
Necessidade de supervisão u8 25 27 52 21 27

MUDANÇAS NO PRODUTO
Capacidade de atendimento 16 12 72 16 09 o

Qualidade do produto 01 07 93 02 E E
Nível tecnológico do produto 01 17 82 03
Necessidade de prestar o
assistência técnica ao cliente 55 29 Tó 52 33 15

MUDANÇAS NO PROCESSO DE PRODUÇÃO
Consumo de energia 51 28 21 “9 41 10
Perdas de insumos 89 nm 04 81 14 05
Necessidade de adequação dos
fornecedores a especificações oq 25 7 08 25 67

Necessidade de uso de AT
dos fornecedores 20 24 56 25 39 37

Capacidade de produção 03 10 87 03 14 e
Escala Ótima mínima 2u 25 52 27 28 a
Flexibilidade de processo 08 24 68 06 22 72
Disponibilidade de informações 03 |5 83 03 15 83
Tempos mortos 6 4 17 73 16

Manutenção de equipamentos 42 20 38 52 28 20
Estoques intermediários 72 21 07 77 17 06

Os custos fixos aumentam com o investimento em automação

segundo a maioria do painel (51%)e caem para as técnicas organi-
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Zacionais, n iniã» Na opinião de 46% dos respondentes. Custos correntes e
produto caem para as duas te

70% do painel.

custos do
cnologias para pelo menos

E consenso, independente da características daempresa, que a qualidade e o nível
tam com q introdução de AI e TO.
produtos aos

tecnológico do produto aumen-

| Menores prazos de entrega de
clientes são alcançados na ini e

70% do painel, ç opinião de, pelo menos,

Com relamaior ção ao processo de produção, as mudanças com
consen

vila n : So entre os respondentes indicam a configuração de
ova práti j :

prática produtiva. Existe consenso, independente das ca-
racteristif cas das empresas, que as novas tecnologias aumentam a
capacidade de produção,

gargalam,
o já que os investimentos realizados desen-

apa, deparo dorentam a produtividade de uma dada insta-
manho, setor de atividade ou direção de

vendas, também existe consenso sobre a necessidade de adequação
dos fornecedores a novas especificações técnicas de produtos que
Surgem em decorrência do uso de equipamentos de base microeletrô-
nica. Isto indica, parcialmente, que as relações entre empresas
se tornam mais estreitas, Ainda, para pelo menos 75% do painel

as principais mudanças são: diminuição de perdas de insumos
maior disponibilidade de informações para gestão da produção, me-

nores estoques intermediários, maior flexibilidade do processo, e

menores lempos mortos.

Com relação ao trabalho e à organização da produção, as

mudanças também são expressivas. Existe amplo consenso que as no-

vas tecnologias implicam no aumento do nível de qualificação da

mão de obra. O único grupo de empresas que acredita que o impacto

sobre a qualificação não é tão forte € o grupo formado pelas em-

presas de estratégia tecnológica inovadora, que, por apresentarem

hoje um elevado grau de utilização das tecnologias em foco e es-

perarem acentuadas taxas de mudança no futuro, certamente já con-

tam com um coletivo de trabalhadores qualificados que justifique

minimamente esta expectativa

Mas a questão das qualificações não deve ser tratada em

termos Je aumento ou diminuição das habilidades protissionais

Como será visto adiante, estas tecnologias modernizantes lrans-

formam o perfil de qualificação existente em termos dos atributos
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e áreas de conhecimento adequados para as novas tecnologias. Com

isto aumentam os requisitos de treinamento - tanto treinamento
,

no trabalho como outros tipos de treinamento -, o que é um con-

senso amplo neste painel. Além disto, as empresas, em seu conjun-

to, apontam que o uso destas tecnologias implicam em queda no nú-

trabalhadores necessários para executar uma determinada

Porém é conveniente deixar
mero de

tarefa, reduzindo o volume de emprego.

muito claro que a questão do impacto sobre o emprego advindo de

novas tecnologias deve ser apreciada - o que não é feito aqui -

tendo também como referência questões relativas à demanda do mer-

cado pelos produtos das empresas. Neste sentido, o caso do Japão

é exemplar já que aí convivem altos níveis de difusão de tecnolo-

gias modernizantes, com baixos níveis de desemprego e altas taxas

de crescimento econômico.

Analisando com maior detalhe questões relativas ao im-

pacto destas tecnologias na organização do trabalho (Tabela 3.3),

para pelo menos 75% do painel o grau de especialização ou o co-

nhecimento específico dos trabalhadores, deve aumentar com o uso

de automação. Ao mesmo tempo, tanto com a difusão de A: como de

10, o operário deverá ser mais flexível, no sentido de ser utili-

zado em mais de uma tarefa produtiva, o que indica um crescimento

da polivalência do corpo coletivo dos trabalhadores.

TABELA 3.3

A DIREÇÃO DOS IMPACTOS DAS INOVAÇÕES MODERNIZANTES

SOBRE A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO
(% de respondentes)

 

 

IMPACTOS AI io
- 2 + =. +

Especialização 10 05 85 7 16 67

Repetitividade das tarefas 57 18 25 62 2 1

Flexibilidade/polivalência 09 12 79 03 12 85

Autonomia na escolha de método
de trabalho 52 20 28 32 14 54

Ritmo de trabalho 28 32 40 21 34 46
N. categorias ocupacionais 50 20 30 46 31 23
Fadiga e falta de segurança 91 06 03 86 10 04
Grau de sindicalização WM 44 45 7 47 36
Controle da gerência s/trabalhador 44 17 39 46 18 36
Participação do trabalhador
na distribuição de benefícios 01 40 59 00 32 67
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Os resultados
condições de trabalho,
ça. E consenso t

indicam ainda uma melhoria acentuada nas
em termos de menos fadiga e mais seguran-ambém entre os diversos

de vendas, nacionalidade,
Os trabalhadores

grupos (setores, direção
P&ábDe comportamento tecnológico), que

aumentam sua participação na distribuição dosbenefícios derivados da introdução de Al e TO. Este é um resulta-do que deve ser encarado com reservas,
grau de generalidade quanto
tão deste tipo.
Possibilidades de inc
mas, certamente, a definição exata desta questão deverá se dar noâmbito das negociações de acordos
empregados.

tendo em vista tanto O
as implicações políticas de uma ques-

Talvez o mais correto é concluir que existam
remento dos benefícios para os trabalhadores

trabalhistas entre empresas e

É interessante apontar que,
ritmo de trabalho
empresas tipicamente
troeletrônica,

demais,

segundo os respordentes, o
com a introdução de AI tende a aumentar parade montagem (sig. 00315) como têxtil,

material de transporte e bens
O ritmo não se altera ou mesmo cai,

trias de

ele-
de capital. Para as

a exemplo das indús-Processo contínuo como do complexo químico. Tais dife-Fenças são explicadas pelo fato da tarefa de montagem estarjeita a tempos e movimentos.
nuo,

su-
Já nas indústrias de Processo conti-sendo a tarefa de controle a mais rele

balho não é fundamental e
alerta para realizar alterações

vante, o ritmo de tra-
sim a capacidade do operador
de parâmetros produtivos.Até o momento foi evidenciado que o uso combinado deacta positivamente e na mesma dire

vidade e competitividade das empresas
está de acordo com
inovações

estar

e TO imp
ção o nível de produti-

industriais.
a análise feita do processo

e com estudos recentes sobre o tema,
quanto é convergente a decisão de investir em a
vas técnicas organizacionais. No entanto,
tância, pouco se conhece sobre o

Esta evidência
de difusão das

que tem mostrado o
utomação e em no-

e apesar de sua impor-
impacto causado pelo uso con jun-to de Al e TO sobre a organização da produção e sobre as qualifi-cações.

Este painel de empresas líderes e usuárias de tecnolo-9ias modernizantes é adequado para explorar tais questões e, oque é mais importante, as avaliações feitas pelos entrevistados
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indica um impacto diferenciado mas, ao mesmo tempo GEne

destas inovações sobre a organização da produção. Isto Es o

ã ências produtivas, a flexibilização e o maior co

gração Cedo ocesso, características centrais do impacto cau-

o das Eiregatões somente se viabiliza pelo impacto aparente-sado pe ovaço , e

renteoNáLiSO Estatietio (T-TEST) revela que aumenta

is no soa uso de AI do que de TO a especialização (sig.

om epetitividade (sig. 0.028) e o grau de controle da ge-

pç us . mão de obra (sig. 0.007). Por outro lado, aumentam

o e para AI a flexibilidade (sig. 0.010), a auto-

oas ha métodos de trabalho (sig. 0.000), o ritmo de

no do si e a participação dos trabalhadores nos be-

tos a : elas novas tecnologias (sig. 0.006) (Tabela

ee es ima que a especialização flexível se torna

anão a n a central da mão de obra industrial, em decor-

is dadaposEnfim de Al e TO. A automação aparenta aprofun-

Gooarelação mão de obra/máquina e as novas Daaganirom

ionai tam aprofundar a relação mão de o Ea org ç

du  Eshes temas serão desenvolvidos a seguir e retomados naprodução.

seção conclusiva.

TABELA 3.4 A
PACTO DIFERENCIADO ENTRE AUTOMAÇÃO DIGITAL E NOVAS

meme TÉCNICAS ORGANIZACIONAIS Sa
(T. TEST: grau de significância abaixo de O.

 

 

TOSIMPACTOS IMPACIMPACTOS MAIS FORIES INDIFERENCIADOSMAIS ROMES PARA TO ENTRE AI E TOPARA as

MENORMAIORMAIOR . FLEXIBILIDADE N.CATEGORIASESPECIALIZAÇÃO
OCUPACIONAIS

MELHORESMALOR DES DEMAIOR
MIA CONDIÇÕES

REPETITIVIDADE AUTONOMI TRABALHO

MAIORMAIOR àMAIOR
ÃO EM NÍVEL DE

,
ICIPAÇÃO sasa HERPTERE SINDICAL IZAÇÃOG

MAIOR RITMO
DE TRABALHO
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4 - INOVAÇÕES MODERNIZANTES, QUALIFICAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
4.1 - O Impacto das Inovações Modernizantes sobre o Emprego

e a Qualificação

O objetivo desta parte do trabalho é identificar o pe:-
fil de qualificação e os requerimentos de formação profissional,
necessários para que a mão de obra opere dentro da nova prática
produtiva. Nesta seção será examinado o impacto conjunto (AI e

TO) sobre o volume de emprego e o nível de qualificação. Em se-
guida, serão identificados os atributos, áreas de conhecimento £

formas de aquisição das novas habilidades, diferenciando-se entre
Os requisitos impostos pela automação digital e novas técnicas
organizacionais. Os principais resultados da análise serão apre-
sentados no capítulo conclusivo.

A avaliaão da percepção dos entrevistados sobre o impac-
to das inovações modernizantes sobre os níveis de emprego e qua

lificação, levará em conta três categorias de traba!hador: técni-

co, operário qualificado e operário não qualificad (7) Os im-

pactos de AI e 10 foram aferidos em cinco áreas da manufatura,

quais sejam, projeto,produção, planejamento, controle de qualida-

de e manutenção.

Em todas as áreas, o painel de

um crescimento do emprego de técnicos, em

entrevistados aponta,

inequivocamente, para

decorrência da introdução de inovações (Tabela 4.1).

TABELA 4.1,
IMPACTO DE AI E TO SOBRE O NÍVEL DE EMPRESO

POR ÁREA DEATIVIDADE
(% de respondentes, n=132)

 

 

NIVEL FROJETO PRODUÇÃO PLANEJ. CONT.QUAL. HANUr.

TÉCNICO
queda 07 08 06 n os
estabilidade 26 22 25 7 15

aumento 67 70 69 65 80

n. aplica (n) 06 oa os 2 "2
HP. QUALIFICADO .

queda 18 12 16 2 08
estabilidade 28 19 35 34 26
aumento 54 69 us “6 66

n, aplica (n) 06 Ou us 08 a
RP. N. QUALIFIC.
queda 80 79 64 72 au
estabilidade 20 tu 36 23 de
aumento 00 07 02 05 4

n. aplica (n) 87 08 90 57

Uma maior proporção de entrevistados (80%) indica que

este incremento do emprego deverá ocorrer na área de manutenção.

Uma menor proporção dos entrevistados (65%) aponta pura a imentos

no contingente de pessoal de nível técnico em Controle de Quali-

dade. Apesar das diferenças não serem substanciais, este fato se

deve à crescente importância da atividade de manutenção, princi-

palmente de caráter preventivo, em decorrência da introdução de

AI e TO.Esta tendência também é observável à nível internacional.
O menor crescimento relativo dó emprego de técnicos na área de

Controle de Qualidade se deve à adoção de práticas produtivas que
prescindem da existência de um grupo formalmente destacado para

estas tarefas, já que a qualidade passa a ser de responsabilida:le

de todos os trabalhadores.

Em termos de divergências estatisticamente significati-

vas, apontam para uma estabilidade no emprego do técnico na área

da produção justamente os dois grupos de comportamento t-cnológi-

co que apresentam uma intensidade de uso de automação hoje acima

da média (saturados e inovadores). Os outros dois grupos, de
baixa utilização de automação hoje (conservadores e otimistas)

apontam para um crescimento do emprego desta categoria (sig.

0.0200). Tal percepção revela a existência de limites para

crescimento de emprego para os técnicos, já encontrados pelas em-

presas mais ativas tecnologicamente, mas que ainda não foi atin-

gido pelos não usuários destas inovações.

Para o nível de qualificação, a Tabela 4.2 indica que as

empresas líderes consensualmente apontam para o crescimento do

nível de habilidades e conhecimentos do técnico em todas as

áreas, principalmente no projeto e na manutenção. Os entrevista-

dos também apontam para uma elevação no volume de emprego de ope-
rários qualificados, como consequência da introdução de inova-

ções, porém, com menor intensidade do que a tendência apontada

para o caso dos técnicos. Assim como no caso anterior, a maioria

do painel (54%) indica que, na área de qualidade, o emprego per-

manece igual ou cai. Os maiores crescimentos foram ob-ervados nas

áreas de produção e manutenção, que são, justamente, as áreas de
maior concentração desta categoria de trabalhador. Nestas duas

áreas, o nível de qualificação do operário qualificado também

Eresce .



30

TABELA 4.2
IMPACTO DE AI E TO SOBRE O NÍVEL DE QUAL IFICAÇÃO

POR ÁREA DE ATIVIDADE
(% de respondentes n=132)

 

 

NÍVEL PROJETO PRODUÇÃO PLANEJ. CONT.QUAL. MANUT.

TÉCNICO
queda . 02 02 01 os 01

estabilidade 04 13 14 13 08
aumento 94 85 Bs 82 91

n. aplica (n) 07 03 03 02 02
OP. QUALIFICADO

queda 00 01 02 06 02
estabilidade 54 08 25 19 12

aumento 46 91 73 75 86

n. aplica (n) 60 03 “8 13 04

OP. N. QUALIFICADO

queda 26 29 19 29 26

estabilidade 43 31 53 32 38

aumento 31 so 28 39 36

n. aplica (n) 90 14 Bo 59 38

Ao contrário das categorias acima, as empresas apontam

para uma queda acentuada no nível de emprego do operário não qua-

atividades; particularmente na produção,

ificado em todas as
,

!
modernizantes

sendo que as empresas com maior uso

com mais veemência,

de inovações

para uma di-
tam

saturadas) são as que apon a

rios não qualificados na área de pro-

introdução de inovações (sig. 0.0400).

as empresas apon-

minuição do número de operá

como decorrência da
Y

mbém que uma grande proporção d

nas áreas de projeto,

Com relação ao nível de

dução,

peve-se notar ta

jização desta categoria,

tam para a não uti
;

é
qualidade.

e controle de
sa

, dica

dança não é radical ja 0% do painel indicplanejamento

qualificação,
a mu

com a introduç

não qualificado

sofisticação.

gem dos entrevist

rnizantes sobre 08 D

que 6

ão de nl e TO, a base de conhecimentos
do ope-

ão
alterações ou diminui em ter-

que,

rário

mos de grau de

Em resumo,

to de inovações mode

a mão de obra.

diferenças

permanece
sem

ados é clara quanto

íveis de emprego

obser-

a mensa

pode-seao impac

re as empresas
e qualificação d

a ausência de

Em primeiro lugar,

significativ
as ent

var
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agrupadas por critérios distintos. Em segundo lugar, em todas as

áreas de produção, desaparece o emprego dos operários menos qua-

lificados e cresce o emprego daqueles com formação profissional

mais sofisticada. Este "perfil do emprego" indica que as novas

tecnologias se difundem graças ao emprego de pessoal mais quali-

ficado na fábrica. tal anunciado contraria, sensivelmente, as

hipóteses de analistas que enfatizam a idéia de desqualificação

absoluta e relativa e também aquelas que partem do pressuposto da

polarização das qualificações.

4.2 - A Base de Conhecimentos Associada a Automação

Industrial

Conforme mostra a Tabela 4.3, pelo menos 75% dos entre-

vistados indicam os seguintes atributos como importantes para Al:

raciocínio lógico, habilidade para aprender novas qualificações,

conhecimento técnico geral e responsabilidade com o processo de

produção. Os atributos menos relevantes são comunicação escrita,

coordenação motora, comunicação verbal e destreza manual. É inte-

ressante notar o quão distante estão estes atributos, daqueles

considerados como "tayloristas", que valorizam a capacidade de

repetição de tarefas simples que requerem destreza operativa.

TABELA 4.3
ATRIBUTOS RELEVANTES PARA AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL

(% de respondentes)

 

Raciocínio Lógico BB
Habilidade para aprender Novas Qualificações 86
Conhecimento Técnico Geral 85
Responsabilidade com o Processo de Produção 75
Iniciativa para Resolução de Problemas 68
Concentração 65
Disciplina 65
Aspiração Profissional >9
Identificação com os Objetivos da Empresa 58

Habilidade para Manutenção 50
Relacionamento com vários Níveis Hierárquicos 34
Comunicação Escrita 33
Coordenação Motora 25
Comunicação Verbal 19

Destreza Manual 19
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As áreas de conhecimento que conformam a qualificação

também são distintas. Para pelo menos 70% do painel, são impor-

tantes para a formação dos trabalhadores, em ordem decrescente

informática, eletrônica, processo global de fabricação e funcio-

namento de máquinas. A área de conhecimento menos relevante é

geometria (Tabela 4.4).

. TABELA 4.4
ÁREAS DE CONHECIMENTO RELEVANTES PARA AUTOMAÇÃO INDUSTRIA

(% de respondentes)

 

ÁREA DE CONHECIMENTO % DE RESPONDENTES

Informática 82

Eletrônica 73
Processo Global de Fabricação 72
Funcionamento de Máquinas 70
Manutenção 58

Eletricidade s8

Mecânica
57

Estatística sa

Conhecimento Geral 42

Gestão da Produção Y

Geometria

ão consensual já que o se-

demais ao apontar "geo-

relevantes para O

No entanto esta não é uma vis

de Capital se diferencia dos

como áreas de conhecimento

0.0336 e 0.0337). Este fato pode ser expli-

utivo destas indústrias onde a

elativamente sofisticad

empresas do

tor de Bens

metria" e "mecânica"

operador de AI (sig.

cado pela natureza do processo prod
O

tes de equipamentos T

de conhecimento
técnico.

rar,

para O operador

importância

no contrário,

apontam que mecâni

de AI.

já que indi-

cimen-

montagem em lo

ge este tipo

complexo Químico

é uma área de conhe

Estes result

de qualificação,

ca não

como era de se espe

cimento relevante
ema

mos de base de conhe

"taylo-

ados são de extr

em ter
o

,

x om RR
imentos dita

o dicalmente distinto da base de conheci o revistados

tos, radi concretizem as expectativas o a

e

“ :

never Case É
de automação, será muito a

fusão esperada

stema de formaç

natributos"
€

a:
i mão de

com relação a di
jo scoPLSátonai, por uma

sobre 0 Sl

um novo perfil

a - imento-

amanda,
J

áreas de conheci

de
obra com
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Para avaliar estas questões, foi solicitado aos entre-

vistados que se pronunciassem sobre a questão da formação profis-

sional. Para a operação de AI, todas as formas de aquisição de

qualificações (educação básica, formação profissional e treina-

mento no trabalho) foram apontadas como importantes ou muito im-

portantes, sendo que a formação profissional surge com mais des-

taque. Do mesmo modo, todas as fontes de treinamento listadas pa-

ra avaliação foram apontadas como importantes ou muito importan-

tes. O centro de formação da própria empresa aparece com maior

relevância, seguido do treinamento no posto de trabalho, centro

de formação profissional e, por último, o fornecedor de equipa-

mentos.

Foram observadas diferenças setoriais quanto a importân-

cia de centros de formação profissional como fonte do treinamento

para o operador de AI: as empresas dos complexos Máquinas e Equi-

pamentos e Têxtil são aquelas que consideram esta fonte como sen-

do mais importante, enquanto as empresas do complexo Material de

Transporte apontam para menor relevância (sig. 0.0336), talvez

por serem mais ativas no investimento em centros de formação in-

ternos a empresa, seja através de investimento autônomo seja

através de convênios com instituições como, por exmeplo, o SENAI.

As empresas que já usam as inovações modernizantes em

una intensidade acima da média (inovadoras e saturadas) apontam

menor importância para o fornecedor de equipamentos como fonte de

treinamento, enquanto aquelas mais atrasadas qualificam esta fon-

te como muito importante (sig. 0.0331). Aparentemente esta dife-

rença indica que o papel dos fornecedores de equipamentos, usual-

mente apontado como de grande importância, vem sendo superestima-

do. A razão deste fato lalvez resida em que estes fornecedores

exerçam a função básica de prestação de assistência técnica, o

que pode incluir a “adaptação” de trabalhadores à novos equipa-

mentos mas não a formação destes em novas tecnologias.

A afirmação acima pode ser corroborada pela avaliação

dos entrevistados sobre os tipos de treinamento relevantes para o

trabalhador relacionado a equipamentos de base microeletrônica

AWD. Dos três tipos de treinamento listados, é menos relevante o

Informativo, ou o treinamento para o adestramento do trabalhador
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ao posto de trabalho. 0 Aperfeiçoamento e O Formativo são os ti-Pos de treinamento apontados pelo painel como sendo de maior im-Portância. 0 Aperfeiçoamento (ou especialização) é definido comoO treinamento que objetiva q aprofundamento de conhecimentos jáQuisição de novos conhecimentos específicos quecer a formação Profissional. O treinamento do ti-

4.3 - ; i
3 A Base de Conhecimentos Associada a Novas TécnicasOrganizacionais

>
Eis

Para a construção da base de conhecimentos necessária
dsdeciPara a mão de obra se envolver com novas técnicas organizacio-nais, Principalmente aquelas de maior expectativa de difusão-Controle de Qualidade Total -» OS atributos,vantes por Pelo menos 75% do painel foram: iniciativa para reso-lução de Problemas, identificação com os objetivos da empresa,habilidade Para aprender novas qualificações, responsabilidadecom O processo de produção e raciocínio lógico. Figuram comoatributos menos relevantes para os trabalhadores envolvidos comTO, habilidade para manutenção, coordenação motora e destreza ma-nual (Tabela 4.5).

apontados como rele-

TABELA 4.5
ATRIBUTOS RELEVANTES PARA TÉCNICAS ORGANIZACIONAIS

(% de respondentes)

 

   

TRIBUTOS ua —XDERESPONDENT
Iniciativa para resolução de problemas 85Identificação com os objetivos da empresa 85habilidade para aprender novas qualificações 79Responsabilidade com o processo de produção 78Raciocínio lógico

78Conhecimento técnico geral 73Disciplina
71Relacionamento com vários níveis hierárquicos 70Comunicação verbal
69Aspiração Profissional
67Comunicação escrita
60Concentração
“9Habilidade para manutenção 23Coordenação motora
12Destreza manual
9

 

 

Em termos de diferenças entre grupos, as empresas que

mais usam as técnicas organizacionais hoje (saturadas), HOPrAnES

com experiência no uso destas inovações, são aquelas que mais re-

levância dão a comunicação verbal como um dos atributos formado-

res da qualificação do trabalhador em TO SEig: da 0412). As empre-

sas que apresentam baixo grau de utilização de TO hoje fepisesva-.

doras e otimistas), isto é, empresas com menor experiência com as

inovações, são precisamente aquelas que apontam, com menor rele-

vância, a existência de responsabilidade com o processo de produ-

ção como atributo para a mão de obra (sig. 0.0457). Do nesno mods

é este grupo que também não dá importância para o abELbULO “hebi=

lidade para manutenção" (sig. D.0005). Sendo estes fol.si talrButos

de importância fundamental para a difusão de novas técnicas, BSte

grupo revela então um desconhecimento relativo sobre que tina de

mão de obra será necessário para operar as novas tecnologias.

As áreas de conhecimento para TO apontadas por um maior

número de entrevistados como sendo relevantes foram, em ordem de-

crescente, processo global de fabricação, gestão da produção, es-

tatística e conhecimento geral. Aquelas menos apontadas como re-

levantes foram, também em ordem decrescente, eletrônica, eletri-

cidade e, por último, geometria (Tabela 4.6). A não relevância da

geometria é consensual entre os grupos. O contraste entre as opi-

niões relativas à Informática e Eletrônica indicam que o impor-

tante é conhecer operacionalmente os equipamentos de base microe-

letrônica e não a tecnologia correspondente.

TABELA 4,6 .
ÁREAS DE CONHECIMENTO RELEVANTES PARA TÉCNICAS ORGANIZACIONAIS

(% de respondentes)

 TÉCNICAS ORGANIZACIONAIS % DE RESPONDENTES
 

Processo global de fabricação ol
Gestão da Produção il
Estatística é8
Conhecimento Geral és
Informática
Funcionamento de Máquinas 33
Manutenção 29
Mecânica 23
Eletrônica 16
Eletricidade E
Geometria
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Assim como para ALI,
própria empresa é apontado co
portante para

O centro de formação profissional da
mo a fonte de treinamento mais im-TO. No entanto, enquanto que para automação segue

em grau de importância treinamento no posto de trabalho, para as
técnicas Organizacionais as Instituições de Ireinamento se tornam

vante de aquisição de conhecimentos. Is-erenciada da base de conhecimentos ne-
cessária para uma e
formação formal.
tância dada,

» Sendo 10 mais “intensiva” em
ser corroborada pela impor-pelos entevistados, ao tipo Formativo e Aperfeiçoa-

mento de treinamento.

0 treinamento de
mais importante

enquanto que q do

tipo "Aperfeiçoamento aparece como

ado com mais importância
Esta diferença talvez se

uma educação formal mais extensa e formalizada.
Dois aspectos desta avaliação merecem ser e xplorados. qPrimeiro é que a observação acima fornece substância a idéia deencarar amão de obra

recurso im-
Scimento das empresas. 0ada a carência educacional

problemas institucionais pdro, tornou-se necess

não mais como custo, mas como umportante na conformação dos planos de cre
segundo é que, d

da força de trabalhobrasileira e os
ara reverter este qua-ário que as empresas investissem Tecursos em

áreas tradicionalmente de responsabilidade do Estado.apesar do custo, até q presente,
parcialmente, resolveram

Isto é ,as empresas líderes, pelo
o problema de carência de mão deNo entanto não está claro que es

menos

obra.
ta solução continuará válida paramesmo se é adequada Para o restanteindustriais brasileiras

o futuro e nem
das empresas
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5 - INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS =

5.1 - Assimetria e Heterogeneidade Tecnológica

Três conclusões podem ser inferidas quanto ao tema da
difusão das inovações modernizantes. Primeiro, Peorme um o
processo de convergência tecnológica entre setores devido ao fato

que estas inovações são realmente de uso eftensiva a todas as

atividades industriais. Segundo, a difusão destas ingvaçãos ocor-

re em todas as áreas de produção dentro da enpresa, ra

integração sistêmica do processo propútivo. Fesesiro, cs os

forte correlação entre grupos de inovações; as inovaçõe :

difundem isoladamente mas em grupos, isto é, a aárusão ga au qe

ão na área de projeto está correlacionada com a SHitusão inia j

à produção. Do mesmo modo estão correlacionadas a am Po

nicas organizacionais internas a firma e aquelas exter

o Quanto às diferenças na intensidade de ABiusdo, os Te-

S ntados confirmam evidências já disponíveis que in-

enve apReSe ior porte e indústrias de processo

cn automação

dicam que as empresas : meato es
. et

contínuo são aquelas mais propensas ao inve asonação

ã i ão é simples: o qgá çã A explicação é sina área de produção. , : A cionantoss es

ltiã i ância de dois condiem última instâneautomação depende, t o end Ne

imeiro lugar, a relação investimento em automação ve a

p mpresa. uatimento em capital fixo ou faturamento total da emp | in

de papel e -menor esta relação, como para o caso de uma empresa ne mio O

i i stim Estriçõ inanceiras para o inves restrições finance

ondiciona complexidade do processo

lulose,

segundo condicionante diz respeito a ipamento de automa-produtivo, em termos da função esperada do equip já é automa
,

, ração já é E
:

contínuo a ope
indústrias de processo

a ERest DauSa trata-se de substituir um equipamento

Em uma

ção.

i t Assim, .tizada por natureza. : e ud

de controle com outra base técnica pela automação g BtiOS

indústria de montagem, a variabilidade do processo p a

nuit i icação -muito alta, o que restringe o campo potencial de ar S a

égia tecnológica -ã a cado e a estratégiatomação. A pressão do mer e fosr

esa constituem-se em outros determinantes chaves para explpr

o investimento tecnológico.
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Já Eé anteriormente do denicas organizacionais, também como foi di-
. , eterminantes da adoção são mai intangi-

veis, dependendo, muitas vezes, de a oras : ;
tura da empresa", obviamente de Util,mê doo
qualquer modo, nota-se que, para às EE pi pç Egrandes empresas e aquelas ch : cenicas organizacionais, as

VESTE. em qualidade | ' adores formam o grupo que mais

industrial.
Emii Forte expecttivo deia SER constatado é a existência de

sas líderes modernização. Para este painel de empre-
? -*8, O grau de difusão atual de inovaçõ i êmuito baixo mas, para o futuro i da dêpa É

Que a intensidade no uso d tá Canaãe
dança será radical Revel io Pposulditrais dacondutaMs vela isto que uma das características cen-

vestimopti em mode e grupo de empresas líderes é o contínuo in-

rnização como forma de assegurar um forte de-
Sempenho competitivo em seus mercados de atuação.
o Mas a característica mais marcante do processo de difu-

São é a existência de uma marcada assimetria tecnológica entre as

empresas deste painel. Isto é, não existe um padrão normal no

processo de difusão de inovações modernizantes neste grupo de em-

presas líderes e nem mesmo uma relação clara entre trajetórias de

crescimento e difusão da modernização. E isto pode ser explicado

pelo fato da decisão de investir em modernização ser uma decisão

privada, que ocorre no âmbito da firma, sem nenhuma relação com
investimentos de outras empresas

Finalmente, não é demais lembrar que toda a evidência

apresentada esteve relacionada a um grupo de empresas que compõem

a elite da indústria brasileira e, portanto é de se esperar que o

seja diferenciado do restante das empresas indus-seu desempenho
tema (Ferraz, 89)Evidências de outros estudos sobre o

no país, aparentemente, existe um grupo limitado de

ção de esforços para operar os

Alternativamen-

triais.

indicam que,

empresas que se sobressai na realiza

odutivos com eficiência e qualidade.processos pr
de apresentarem melhor desempenho

te, tem maior probabilidade

aquelas empresas:

- pertencentes

- de propriedade estrangeira,

a indústrias de baixa margem de tolerância
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- de grande porte,

localizadas no sul/sudeste do país.

uma combinação destes atributos deve aumentar a probabi-

lidade de melhor desempenho existindo diferenças marcantes no que

intensidade de esforço e à distância que se-
se refere ao grau de

das empresas
para este grupo, de maior capacitação, do restante

Assim, enquanto as diferenças do grau de moderniza-industriais.
distância

ção entre líderes industriais é relativamente baixa, a

deste grupo

Isto é, uma característica central

heterogeneidadetecnológica, ou seja,

geográfica e de mercado (mas talvez em faixas distintas), de uma

ensa gama de empresas com níveis de desempenho muito diferen-

mercado mais sofisticadas certamente são

indicando

do restante das empresas industriais é muito maior.

da indústria brasileira é a

a convivência temporal,

ext

ciados. As faixas de

atendidas pelo grupo de empresas de melhor desempenho,

que, nestes mercados, qualidade e nível tecnológico dos produtos

são os fatores determinantes da competitividade.

Esta heterogeneidade tecnológica é muito

do que a assimetria tecnológica existente entre as firmas líderes

entrevistadas e mesmo entre firmas de países desenvolvidos, e faz

da heterogeneidade estrutural das economias em desenvolvi-

um pro-

mais profunda

parte

mento. Como a elite industrial se encontra no início de

cesso radical de modernização, estas disparidades podem inclusive

aumentar, já que os impactos causados pelas inovações modernizan-

tes transformam a prática produtiva das empresas, dando-lhes

maior poder competitivo.

5.2 - Nova Prática Produtiva

Com relação aos impactos causados pelas inovações moder-

nizantes, de modo geral, os resultados apresentados indicam que

não existem diferenças substanciais

ca em que o uso de automação digital e de

tão da produção causam uma ampla convergência tecnológica entre

atividades produtivas e setores industriais diferenciadas, em uma

superior a convergência observada pelo uso de

entre as empresas. Isto impli-

novas técnicas de ges-

extensão bastante

máquinas ferramentas universais e métodos de controle do trabalho
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DLPOS e movimentos. Todas as atividades produtivas passam a

: pre a microeletrônica para controlar o movimento de máquinas

tipo car, seu ãoLanés & Pein menas paraitécnicas de gestão -do

vidades industriai “ e potencialmente extensivo a todas ati-

difusão e a stividas : Martante tessalvar queria intensidade de

bastante assimétri ea ser privilegiada ao nível da planta são

' icas entre setores e entre empresas

mento de cus comandadoà eu conjunto de Bl ie JO causa D di

termos d ade de atendimento às demandas do mercado, em

as ce custos, prazo de entrega, nível de qualidade e de so-

Histicação tetnolágica do produto. A geração de produtos desta

natureza implica em maior produtividade e qualidade no processo

de pronição, isto é, em mudanças nas práticas produtivas habi-

tuais marcadas pela separação entre sequências, controle complexo

e burocrático do processo e rigidez no mix de produtos. Com isto,

as empresas passam a ter maior poder competitivonomercado.

Assim, os principais resultados obtidos pelas inovações

modernizantes são três:

(1) sequências produtivas integradas, onde estoques e tempos mor-

tos são minimizados. Esta característica faz com que muitos

indústrias de montagem
autores se arrisquem a afirmar que as

as indústrias
evoluem no sentido de se tornarem semelhantes

de processo contínuo. Na verdade a mudança não é tão radical

iferenças básicas na natureza dos processos

controlar e alterar parâmetros produti-
assim pois as d

transformar insumos,

vos - permanece.

(2) controle efetivo e programável

cesso de produção e seus resultados

sobre os equipamentos, o pro-

A precisão dos controles

microeletrônicos sobre equipamentos e processos é muito maior

que o controle exercido pela destreza manual ou por equipa-

Além disto, a
tradicionais de controle de ptocessos

sobre o desempenho de atividades pro-

r confiabilidade, aumentando o nÚ-

gestão da produção. Os

a maior confiabilidade

mentos

geração de informações

dutivas é maior e de melho

de ferramentas disponíveis para a

de também favorecem
mero

sistemas de qualida

dos resultados das atividades

(3) flexibilidade na definição do mix de

produtivas.

produtos. À automação

4

programável e as técnicas do tipo Just in Time implicam em um

aumento significativo da capacidade de adequação da firma a

na demanda por tipos e quantidades de produtos.
mudanças

foi apontado que AI e TO impactam a organi-
Finalmente,

produção e as qualificações de modo distinto e comple-
zação da

especia-
A evidência indica que a automação leva a maior

repetitividade das tarefas, para se alcançar o máximo

tendência

mentar.

lização e

de produtividade dos equipamentos, o que confirma uma

qualquer operação industrial por via de máquinas.

técnica dos instrumentos, pela introdução

omo um instrumento de mediação entre a ação

organizacionais

observável em

Muda no entanto a base

da microeletrônica

humana e a ação da máquina. Já as novas técnicas

tendem a integrar mais o trabalhador não somente à máquina mas,

principalmente, ao ambiente de trabalho, ao permitir uma relativa

flexibilidade profissional em termos do número de tarefas a serem

executadas ou autonomia na decisão de métodos de trabalho. Em

compensação estas técnicas de gestão podem levar a um maior ritmo

de trabalho, o que, por conseguinte, implicaria em menor ociosi-

dade para máquinas e trabalhadores.

5.3 - Nova Prática Produtiva e Nova Base de Conhecimentos

para o Trabalhador

Na opinião do painel, elevar-se-á a demanda de emprego e

do nível de qualificação do trabalhador técnico, enquanto que pa-

este crescimento pode ser observadora o operário qualificado
Para o traba-

principalmente nas áreas de produção e manutenção.

lhador não qualificado o nível de emprego decresce, particular-

mente na área de produção. O impacto das inovações modernizantes

sobre o nível de qualificação deste último contingente permanece

como questão em aberto.

O painel de entrevistados percebe

relevantes para a formação profissional do

TO. Apenas "disciplina",

que os atributos e

áreas de conhecimento

trabalhador são distintos para AI e

“responsabilidade com o processo de produção" e "identificação

com os objelivos da empresa”, que são atributos "sociais" não

apresentam diferenças estalísticas para Al e TO. Os quadros abai-
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xo ilust iram estas diferenças apesar de terem que ser enLendidos

como inópti indiquadros sinópticos eindicativos: limitam-se a resumir as
áreas e habilidades mais apontadas como relevantes para AI ou pa-
ra TO. Sendo os atributos e as áreas de conhecimento necessárias
para operar AI e TO radicalmente diferentes, significa dizer que
o enfoque e os planos de treinamento e formação da mão de obra

devem ser reformulados e implementados distintamente

QUADRO 5.1
PERFIL DE QUALIFICAÇÃO DO TRABALHADOR PARA AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL

(atributos, formas de aquisição e áres de conhecimentos mais
relevantes para AI do que para TO)

 

ATRIBUTOS Raciocício Lógico
Concentração
Conhecimento Técnico Geral
Destreza Manual
Coordenação Motora
Habilidade para Aprender Novas Qualificações

Habilidade para Manutenção

FORMAS DE Experiência Profissional

AQUISIÇÃO Formação Profissional

CONHECIMENTOS Eletrônica

Geometria

Eletricidade
Mecânica

Informática
Funcionamento

Manutenção

1
——

de Máquinas

E

——————

QUADRO 5.2
,

É A RABALHADOR PARA

E + DE QUAL IFICAÇÃO
DO T

e nyas TÉCNICAS ORGANIZACION
AIS meios

formas de aquisição e áreas de conhe

relevantes para TO do que para A
o

ntos mais

(atributos,

eComunicação verbal|

E
asonáme Ec

ários níveis hierárquicos

ionamento co! º À

fedagiva para Resolução de Problemas

Aspiração profissional

FORMAS DE
Educação Geral

AQUISIÇÃO

i ral
conhecimento

Gera no

processo Global de Fabricação

Gestão da Produção

Estatística

CONHECIMENTOS
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A nível mais geral, parece claro então que as inovações

modernizantes transformam o perfil de qualificação da mão de

obra, definindo um novo conteúdo para sua base de conhecimentos.

No entanto, como a difusão destas inovações não ocorre simulta-

neamente e com a mesma intensidade entre todas as empresas, veri-

fica-se a coexistência de um processo de surgimento de novas qua-

lificações,obsolescênia de outras e manutenção de algumas quali-

ficações características do perfil previamente existente. Como

apontou um empresário entrevistado, vice-presidente de sua asso-

ciação de classe: "ainda vamos precisar de torneiros mecânicos

por décadas e décadas".

isto é, o desaparecimento de qualificações que eram ade-

quadas as técnicas produtivas "anteriores" à difusão de inovações

modernizantes deve ser relativizado em razão da heterogeneidade

que caracteriza a indústria brasileira, em termos da enorme dis-

paridade de “idades tecnológicas" dos equipamentos que convivem

dentro de uma empresa e entre empresas industriais. Porém, para

as empresas líderes, o que se observará é uma forte tendência à

perda de importância da base de conhecimentos tradicional. Uma

excelente ilustração deste fato são os baixos níveis de importân-

cia apontados, pelas empresas, para os atributos “destreza ma-

nual" e "coordenação motora" e para as áreas de conhecimento "me-

cânica", "eletricidade" e "geometria".

Outro fato que merece destaque é relacionado ao processo

de convergência tecnológica entre indústrias de base técnica dis-

tintas, no sentido de utilizarem inovações semelhantes: AI e TO.

Existiria um processo simultâneo de convergência de qualificações

entre indústrias? A idéia é, indubitavelmente, interessante mas

demanda um esforço maior de pesquisa. Mesmo assim pode-se suge-

rir, conforme mostraram os Quadros 5.1 e 5.2, que existem dois

núcleos centrais (um para AI, outro para TO), de habilidades e
conhecimentos que são percebidos a um nível elevado de generali-

dade.
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5.4 - Uma Est égi Ótratégia Pró-ativa para as Instit
Formação Profissional dr ltutetes de

O principal r
oé pre fultade da análise empreendida foi que a

implica em um complexo movimento de transforma-

ção das prátiG 5 práticas produtivas existentes. Aqui denominada Nova prá-

se traduz em uma trans=
tica Produtiva, para efeitos de síntese

das
das funções gerenciais,

dos atributos

das formas de

formação completa do ambiente fabril,

caraçtrISLICAS dos produtos, do perfil do emprego,

básicos do trabalhador, das condições de trabalho e

adequação do trabalhador a esse ambiente.

processo é a de busca de melhorã-

em toda a prática
um

A idéia central nesse

m í i
entos contínuos ("continous improvements")

é necessário que O trabalhador ocupe

tende a perder relevância Oprodutiva. Para tanto,

central na gestão da produção.papel
definido como o homem que é pa-

operário-massa, O desqualificado,

o de uma única e repetit

o do trabalhador, consequentemente,

o espectro de tarefas que são possi-

ele deve ser pago pelo que pode fazer

concomitantemente,
o traba-

para todos 05

go para a execuçã
iva tarefa.

A remuneraçã

tenderá

a ser feita buscando cobrir

de serem realizadas:

que efetivament

ar sua base de

veis

e não mais pelo

lhador deverá ampli

e etapas que regem

que este

e faz.

qualificações,

e compõem os processos
produti-

processo traga, como resul-

dos postos ocu

pode levar d

procedimento
s

inclusive, pados.

essoal

que todo €

interessado
n

ele pass

É possível,

valorizaçã
o P

Pode-se perceber

Jemento

portanto,

as tecnologias
ac

r-se de forma induzida:

da tarefa €

sse movimento

a busca de melhoramen=

vos.

tado, uma

a ser um €

produção.
a a ser um elemento

de difusão d

ão deve adapta

problemas

o também O

de acumulação
,

trabalhador

tos contínuos na

no processo

1 de qualificas

os

e reconhecend

ima analisadas.

a
chave

seu perfi

empresa

profissi

papel da forç

fato algumas

al para O

ção
ado

como

que caracterizam
à forma

novo ou renov

devem,

sem custo

mesmo

reconhece
ndo

onal no país,

a de trabalh

o fazem,

cursos de

o no processo

oferecer internamen
te e

já
trabalhado

r,
duração

de
curta

adicion

educação básica.

É im E iportante frisar que este estudo foi baseado
' na VIE

prospectiva de representantes das empresas lídere A oprospee Sa ssim

liação mais abrangente deve levar em consideração ltanas! os

de produção mais relevantes na indústria como um tod prontenesodo: . E

oi apontada anteriormente a existência de hetasd LS erogenei-

tecnológica entre as empresas líderes e o restante d psdave te lógi as a te da indús-

; rasileira e que as inovações modernizantes, aparentem e : , entemen

inem uma nova prática produtiva. Esta nova práti oe Ra RE ca produtiv

decisiva para a própria sobrevivência das em :

mercados de atuação. Press 0o8 Seus

, Na realidade o fenômeno estudado a difusão d
: e “A 4 é

ecnologias de produção, é bastante complexo para permiti ecoros. S ns rmitir af -

ç onclusivas. O que sim é inegável é que, cont nuaE Ê S E , rariam

olução industrial passada do país, não se pode esper oata nes É ar uma =

p É p novos setores, mas sim a transformaçã joNI ção da base física

A implicação dim quais ção desta constatação é direta. A demandpa a e ] , a

cações não deverá surgir de novos t sas

empresas que transformem sua base produti dio Renoesto ' utiva. E qual o i

processo sobre o Sistema de Formação P issi epn ção Profissional? As em-

ei gadas colocam maior relevância para os

ios cent ei o ae ros de treinamento, mas isto não significa que o pot

e formaçã profissi i É ido” ção profissional existente esteja sendo substituíd

avaliaçã indi Emi E ção global indica que continuam sendo importante

ema proporcione uma boa formação básic õ

e, o sistema educaci i , rmMeninados ional, um ensino de qualidade em "conheci

erais". Am ã ivei casedE : bos são "níveis" de formação distintos e necessá

Ss. s empre beri ã jàs especiti presas caberia então a adequação desta formação geral

S cações da organizaçãão da ã ocada no e produção e da base técnica de

A RRces avaliação das empresas então é que, a década d 9

erva ao si ã o :E E stema de formação profissional tanto funções que

vem cumpri idades=Pe is com bastante sucesso, como outras atividad

ativam i EPe ente bovas. Para isto é necessário que i

o SENAI antecipem mudanças : imCaso made dede É rea que podem ocorrer mais cedo

o - É o que as instituiçõ

tégia pró-ativa com relação à for ã Drroo Ta nS nom uma estrasmação profissi onal.



46

Em primeiro lugar, devem ser iniciadas discussões sobrecomo mudar, levando em consideração que as novas tecnologias re-querem uma nova base de conhecimentos, o que implica em novo con-teúdo para os currículos de formac   jo profissional. A introduçãode técnicas de gestão da Produção, por exemplo, foi indicada pelagrande maioria das empresas como uma área onde o SENAI deveriaconcentrar atenções especiais
Em segundo lugar, a maioria dos entrevistados indicouQue instituições como o SENAI de

novas tecnologias",
veria ter o papel de "difusor de

Difundir novas tecnologias significa fortale-cer a capacitação tecnológica de
qualquer empresa industrial,respeitando-se os limites de capacitação tanto da empresa comodas instituições difusoras. Esta demanda pode ser extremamentevariada e deve ser melhor explicitada.

Com relação a este tema sugere-se aqui que as institui-ções de formação Profissional passem a conscientizar os empresá-rios sobre a importância das inovações objeto deste estudo. É im-Portante apontar que este tipo de ação - Programas de conscienti-zação - recebe atenção prioritária nas políticas de difusão denovas tecnologias nos países avançados.
A partir da formação do empresário, este utilizaria osserviços de formação profissional reestruturados, para se abaste-cer de mão de obra qualificada na nova prática produtiva e deman-daria, às agências de fomento, apoio para modernização. Deste mo-do, através de Programas de conscientização de empresários sobrea questão da modernização, estas instituições estariam contri-buindo para diminuir a heterogeneidade tecnológica existente nopaís.

Esta avaliação leva à sugestão dos parâmetros básicos
que devem nortear qualquer Proposta de políticfissional para à década de 90,
Sional para a década de 90 de
recomendações fundamentais:
e setorial.

a de formação pro-A estratégia de formação profis-verá ser Consolidada em
ela terá de ser

torno a três
Pactuada, monitoradaEcciuada, monitora:

Pactuada no sentido do envolvimento

to das bases

dos agentes envolvi-
do Sistema de Formação

dos, da busca de um alargamen” ice E
Esse sm

Profissional no Brasil, e na definição Conjunta das ações a serem

a7

implementadas. É necessário aos agentes roda ariEeoer
ma (SENAI, SENAC e Escolas Técnicas) promovam woiso : er
estes objetivos, com os demais agentes: o puder n o na

ma educacional, o sistema de formação pRoLissional Pr rar

presariado, as associações empresariais, as associações de

Õ S VTes.

cas roadUnidoso efetivar as expectativas deste
i ema líderes, a velocidade da mudança tecnológica

ia ando levada e os efeitos cruzados imprevisíveis. Por

E to,claroer estudos de avaliação dosa

difusão, dos impactos sobre as quartriEaçães 16 das mudanças a

das no Sistema de Formação Profissional, o

ea torial porque face a questão da qualificação da
osieadãs as especificidades dos processos de Produção não po-
dem ser esquecidas, nem sequer superadas. O corte se turis] a Ei

levante também no sentido de abrir espaço pára ae e de
outros cortes menos abrangentes. Assim, não se ds exPLU o
hipótese alguma, a possibilidade de concertos a nível municipal,
ou mesmo a níveis de abrangência mais modestos.



(1) A discussão está apoiada nos

(4)
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NOTAS

resultados apresentados n rela-

o
s É o relatório de pesquisa "Cenários para a

:
Indústria Brasileira e aFormação Profissional"0 de construi : (IEI-SENAI). O objetivo do projeto foi

na per s TuET Cenários para a indústria brasileira, com baseceAção de futuro de especialistas sobre: 1) gerspecti=
» Condicionantes e direção do crescimento ômi nos

Eee ei
econômicoli)asrormas e as fontes de competitividade; iii) a

S tipos de inovações, automação
ica (AI) e novas técnicas or-

lificação da mão-de-

a introdução destas inovações. Apesar da
que se estabelece entre estes objetivos

são dos resul-

Para uma completa resenha dos tra
pacto das novas tecnologias sobre
PAIVA, v,

balhos sobre este tema - im-
à Qualificação - veja-se

« P & pgs -ProduçãoeQualificação Para o Trabalho, Rio deJaneiro, IEI-UFRJ, 1988; e PAIVA, v Producã Pres
ã : * — Todução e ifica-cão para o Trabalho na Literatura Esseig Reco

Alemã nas duas últimas décadas, Rio d , "Ca de Lingua
1989. Ds e Janeiro, JIEI-UFRJ,

Para uma exposição destas idéias veja-se BRIGHT
aAutomation Raice Skill Requirements?"

view, Vol.

- "Does

Business Re-

- Trabalho e
Editores, 1987. o

Harvard36 nº 4, jul-aug 1958; BRAVERMANN, HCapital Monopolista, Rio de Janeiro, Zahar

Em ASSIS, M -- Inovação Tecnológica
fissi

Trabalho e Formaçã

.
h çãoal, São Paulo, SENNI/DR-SP/DPEA, 1988 geruma hipótese convergen

Sos básicos:

Pro-

 

pode ser vistate. A autora identifica n
Criação de ocupações,TrecriaçãCriação de Ocupações e manutenção

Quatro proces-
destruição de ocupações
de ocupações" (pg.25).

(5) Ao conjunto de ferramentas hoje mais avançadas para a reali-
zação destas mudanças chamou-se aqui de Técnicas Organizacio-

nais (TO). Dentre estas ferramentas devem ser destacadas:

1.Círculos de Controle de Qualidade (CCQ). São elementos

do sistema de qualidade de uma empresa. Os Círculos con-

sistem em grupos de trabalhadores que, coletivamente, em-

pregam técnicas formais e informais - principalmente,

reuniões periódicas - de resolução de problemas relacio-

nados a qualidade ou outros relativos as rotinas de pro-

dução. Veja-se SHERWOOD, K. - "Quality Circles - What

they are and how to use them", Production Engineering,

pg. 17-18, january 1985; POWEL, A. - "The Queue is for

Quality", ProductionEngineering, pg. 12-13, december
1985; COLLARD, R. e DALE, B. - "Quality Circles: Why they

break down and why they hold up", Personnel Management;

pg. 28-32, february 1985; HIRATA, H. - Transferência de

Tecnologias de Gestão: o Caso dos Sistemas Participativos 
 

Brasília, IPEA/IPLAN, Série Textos de Política Social,

outubro, 1988.

ii. Controle de Qualidade Total (CRT), ou Programa de Busca

da Qualidade Assegurada. O CQT é baseado em uma atenção

meliculosa aos detalhes da operação industrial e uma ríi-

gida auto-disciplina no que se refere a produzir com

qualidade em cada estágio do processo. Envolve um entu-

siasmo por melhorias de qualidade, criado por uma identi-

ficação genuína com esta meta, por parte de todos os mem-

bros de uma organização. Trata-se também de produzir ob-

servando as especificações prévias do produto, logo na

primeira tentativa. Veja-se HUTCHINS, D. "Implementing

Quality Control - both internally and externally", Pro-

ering, pg. 26-27, february 1985; CROSBY, P.

 

duction Engi

- Qualidade & Investimento, Rio de Janeiro, José Olimpio

Editora, 1988.

iii.Just-in-Time (JIT). Trata-se de uma técnica gerencial que

enfatiza a manutenção de níveis de estoque muito baixos,
entregas frequentes aos fornecedores, envolvimento dos

trabalhadores e disseminação da consciência da questão da



qualidade. O JIT está relacionado a uma filosofia de pro-dução, Organização e gerência dentro da firma baseada naredução de estoques e tamanhos de lotes de produção, naqual o envolvimento do trabalhador é fundamental na solu-ção e Prevenção de Problemas, com o objetivo de assegurara máxima continuidade do fluxo de produção. O Just-in-ti-me Externo faz com que as entregas aos fornecedores sejamfeitas Somente quando necessárias, do mesmo modo se pro-cedendo para a Fecepção, pela unidade industrial, de pe-Sas, partes e Componentes. Por outro lado, o Just-in-TimeInterno se refere ao movimento do material (peças, partes€ componentes) dentro da fábrica. O material é
aos postos de trabalho quando solicitado e em
lotes. veja-se SCHONBERGER, R. TécnicasIndustriaisJapo-
nesas, São Paulo, Livraria Pioneira Editora, 1987; SCHON-BERGER; R. - "Just-in-Time Production Systems; “ReplacingComplexity With Simplicity in Manufacturing

repassado

pequenos

Management",
Industrial Engineering, pg. 52-63, October, 1984.Tecnologia de Grupo. Trata-se de uma forma de organizaçãodas máquinas para a produção em lotes, de modo a agruparaquelas máquinas (diferentes) necessárias para produzirdeterminada Peça ou produto. É basicamente uma transfor-mação no lay-out da Planta mas que está em evidente con-traposição a arranjos ou agrupamentos de máquinas simila-Tres onde o produto tem que passar sequencialmente por to-dos os estágios de Produção. BESSSANT, J. e RUSH, H. -IntegratedManufacturing, UNIDO, Technological Trends Se-ries, pg. 69, 1988.

Grupo Autônomo de Trabalho. É um padrão de OTganização dotrabalho que dá a 9rupos de trabalhadores um considerávelescopo e responsabilidade Pelo planejamento e gestão daprodução. A noção de Célula de ManufaturaÚltimas duas técnicas, uma vez trata
Organização que se baseia no

associa estas
T-se de uma forma de

agrupamento de máquinas,atividades e trabalhadores de modo a que se trabalhe "porinteiro" ym determinado produto ou Peça. Veja-se espe-Cialmente q Capítulo 6 de SCHONHERGER, R. - Fabricação
Se Universal, São Paulo, Livraria Pioneira Editora,

(6)

5

tal como foi feita, não é exata. É pratica-Esta avaliação, ê à

a mensuração correta da difusão de AI emmente impossível

termos de porcentagem de operações, principalmente em

No entanlo os indicadores utilizados se

estu-

indús-

trias multi-tarefas. ?

revelaram como mais adequados para os propósitos deste

do, já que é a intensidade do processo de difusão que confere
importância econômica a uma inovação tecnológica. Finalmente,
deve-se deixar claro que a avaliação prospectiva não teve, em

utilização

tendências

nenhum momento, o objetivo de prever, uma taxa de

futura destas tecnologias, mas apenas identificar

do processo de difusão esperadas pelos informantes.

A definição adolada de técnico busca articular o grau de es-

colaridade e função, abarcando assim os profissionais forma-
dos por escolas técnicas de nível médio, e aqueles que, não
possuindo curso específico, tenham se habilitado em serviço

ou em cursos de aperfeiçoamento ou de especialização. O cri-
Lério usado para diferenciá-lo do operário qualificado é que,
o técnico, em geral, não executa trabalho manual ou em máqui-
na,
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